
MAPA FALANTE
Tutorial para a reaplicação da técnica de diagnóstico rápido 
participativo das vocações e desafios dos territórios 



Mapa Falante

O que é um mapa falante?

• É uma técnica participativa utilizada como componente da

tecnologia social Construção Compartilhada de Soluções Locais¹.

• A técnica possibilita o conhecimento dos territórios a partir de uma

representação gráfica elaborada coletivamente.

• Os mapas reproduzem um diagnóstico visual, fruto da visão e o

entendimento que os participantes têm do seu espaço/território.

¹ Trata-se de tecnologia social/metodologia voltada ao diagnóstico, planejamento e avaliação, que permite o profissional trabalhar a partir de uma 
perspectiva participativa, onde a população não é considerada alvo da ação social, mas participante, autora e/ou coautora desta ação. 



Mapa Falante
Objetivos domapa:

• Vivenciar a experiência de reconhecer o

território de trabalho e mapeá-lo.

• Fazer a leitura da realidade partir de suas

múltiplas dimensões.

• Auxiliar na construção de um olhar coletivo

sobre o território, sistematizando o

conhecimento local.

• Facilitar tomadas de decisões e/ou

organizações de ações e intervenções sobre o

território.



Mapa Falante

Material:

• Papel pardo ou Cartolina

• Pilot, Caneta hidrocor e/ou Lápis de Cor

• Post-it e/ou etiquetas para marcação das
legendas



Mapa Falante

Desenvolvimento:

1. Dividir os participantes em grupos para facilitar a atividade.

Caso o número de participantes seja pequeno, até 12

participantes, é possível fazer apenas com um grupo.

2. Cada grupo deve desenhar os principais ativos/desafios do

território onde atua. Assim o grupo consegue visualizar não

apenas os problemas, mas também os recursos locais.

3. Depois que terminarem as confecções, os grupos apresentam

seus mapas, sendo possível comparar as

diferenças/semelhanças entre territórios.



CONSTRUÇÃO DO MAPA FALANTE
Alguns tipos de perguntas que podem ser feitas:

•Onde estamos?

•O que queremos descobrir sobre o território?

•O que vamos encontrar?

•Como percebemos aquilo que nos cerca cotidianamente?

• Que tipo de mapeamento vamos realizar? (pode ter enfoque
temático). Exemplos: educação, impactos ambientais,
infraestrutura, lazer...

• Qual é a área mais interessada para ser mapeada? (pode ter
enfoque regional). Área de maior domínio ou de mais
curiosidade.

• Quais são as localidades do território? Exemplos: comércio,
escolas, unidades de saúde, opções de lazer, indústrias

Após a produção do Mapa Falante pode ser feita uma rodada
de perguntas para reflexão sobre o território:

• O que aprendemos com o mapeamento? • O que encontramos
durante o mapeamento? • O que mais chama a atenção de
vocês? Algo surpreendeu? • Qual área precisa de mais atenção?
(definir um tema).

Tempo: 30 minutos.

Exemplo de Mapa Falante desenvolvido em Oficina 
na Frente Currículo e Novo Ensino Médio



Mapa Falante: dicas de facilitação 
1. Muito importante planejar cuidadosamente a atividade e os resultados a serem alcançados.

2. Você deve revisar o roteiro e alinhar as questões a partir de seus objetivos

3. Trata-se de uma técnica flexível que pode ser modelada conforme número de participantes e

tempo de duração da atividades.

4. Pense que um mapa deve ser visto por camadas que são melhor reconhecidas a partir das

legendas.

5. Estimule a participação daqueles que conhecem bem o território mas também dos que não

conhecem pois também podem realizar perguntas e favorecer a troca de vivências sobre o

território – assim todos podem participar.



Mapa Falante: outras plataformas 

• Além do formato gráfico, você pode variar a aplicação utilizando plataformas digitais. Alguns

exemplos para conhecimento:

1. Google Maps: Plataforma online: https://www.google.com.br/maps

https://www.google.com.br/maps


Mapa Falante: outras plataformas 

1. Google Maps: https://www.google.com.br/maps

https://www.google.com.br/maps


Mapa Falante: outras plataformas 

2. Google Earth: plataforma offline



Obrigada!
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